
a 

(1 B. P. E. 

Programa de Atividades do 

INSTITUTO DE CIÉNCIAS SOCIAIS da 

UNIVERSIDADE DO BRASIL. 

Graças ao convênio firmado com a COSUPI, o Instituto de 

Ciências Sociais deverá contar ainda êste ano e, provavelmen— 

te, nos proximos, com uma dotação orçamentária de Crâ....... 
30.ooo.ooo,oo (trinta milhões de cruzeiros) que permitirá sua 

instalação definitiva e o início de atividades de larga enver- 

gadura no ensino e na pesquisa das ciências sociais. 

O Conselho Diretor encontra—se por isto mesmo, diante da 

grave responsabilidade de habilitar o Instituto de Ciências So- 

ciais para receber 
e 

aplicar estadotação atraves de um progra- 

ma de atividades que, num prazo previsível, justifique tão al- 

to investimento. 

Q convênio, na forma em que foi redigido, ja importa num 

programa de atividades que precisamos explicitar para por em 

execução e para servir de base à elaboração do Regimento do Ins- 

tituto de Ciências Sociais, que ate o dia 12 de agosto devemos 

registrar. 
Um ante-projeto dêste programa de atividades é qxe subme— 

temos, hoje, à apreciação do Conselho Diretor. 

1. Objetivos Básicos do Instituto 
São objetivos fundamentais do Instituto de Ciências Sociais: 

a) aprimorar o ensino básico das disciplinas fundamentais 

das Ciências Sociais na Faculdade Nacional de Ciências 

Econômicas, Faculdade Nacional de Filosofia e na Facul— 

dade Nacional de Direito e em outros órgãos da Univer— 

sidade do Brasil; 

b) ministrar cursos de especialização e de posgraduação em 

todos os campos das ciencias sociais, tendo em vista



(1 B. P. E. 

c) 

2. 

I — formar pesquisadores altamente qualificados; 

II - aperfeiçoar a formação de professores de ciên- 

cias sociais; 

III - atualizar o conhecimento de profissionais e 

especialistas em ciências sociais; 

IV - formar pessoal técnico auxiliar para pesquisas. 

promover pesquisas sociais que contribuam para o progres- 

so do saber, para o conhecimento da sociedade brasileira 

e o equacionamento dos problemas sociais com que se de- 

fronta o pais. 

2) Campos de Ação do Instituto 

Para atingir estes objetivos o Instituto de Ciências Sociais
) 

devera organizar—se de modo a proporc1onar, progressivanente, os 

seguintes serviços: 

a) No nivel de formação — 

O Instituto de Ciências Sociais devera assegurar, na me- 

dida de suas disponibilidades, aos professores das disci— 

plinas fundamentais das Ciências Sociais dos órgãos da 

Universidade do Brasil qle integram o seu Conselho, a o— 

portunidade de manterem um docente (que poderá ser o pro- 

prio catedrático) em regime de dedicação exclusiva as a— 

tividades de ensino e de pesquisa, mediante convênio fir- 
mado entre o Instituto de Ciências Sociais, o Diretor da 

Faculdade e o professor interessado. 

Os referidos convênios serão propostos pelos diretores 

das Faculdades ao Conselho Diretor atraves de planos de 

atividades de ensino e de treinamento em que o professor 

interessado demonstrara que conta com pessoâ.qualificado 

para executa-lo, com instalações adequadas para o traba- 

lho em regime de tempo integral e, ainda, que seus alu—
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b) 

nos têm frequências obrigatória. 

A contribuição específica do Instituto de Ciências So- 

ciais consistirâ no pagamento dos honorários integrais 

do docente ou na complementação do seu salário. Excep- 

cionalmente, o Instituto aceitará o encargo de custear 

as deepesas de pesquisa incluidas no prograna de traba- 

lho. 

No Nivel de especialização e posgraduação - Pesquisas 

0 Instituto de Ciências Sociais deverá contar com equi- 

pes prôprias de professores—pesquisadores altamente qua— 

lificados, contratados no pais ou no estrangeiro pelo 

prazo mínimo de dois anos para a execução de programas 

previamente estabelecidos de pesquisa, de especialização 

de pesquisadores e dª posgraduação. 

Metade do pessoal destas equipes seria constituido por 

especialistas em Ciências Econômicas para assegurar a 

procedência desta ordem de estudos, conforme estatui o 

convênioe 

Cada um dos professores pesquisadores deverá contar com 

a colaboração de dois assistentes brasileiros, também 

contratados em regime de tempo integral. 

As equipes assim constituidas terão os seguintes encargos: 

a) realizar estudos e pesquisas programados de modo 

a ensejar oportunidades de treinamento a jovens 

pesquisadores; 

b) dar cursos de posgraduação para estagiários-bol- 

sistas em regime de tempo integral; 

c) ministrar cursos de especialização e de atualiza- 

ção, abertos a estudantes e a especialistas. 
I I . ' 

O Instituto devera contar, portanto, em suapropria sede, com
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diversas categorias de pessoal docente e discente, & 

saber: professores—pesq1isadores que serão os chefes 

da equipe, seus assistentes e os estagiários—bolsistas, 

todos em regime de dedicação exclusiva e, ainda, com a— 

lunos matriculados para cursos especiais. 

Para proporcionar oportunidades de posgraduação em to— 

dos os ramos das ciências sociais, o Instituto deverá 

contar com a colaboração de instituições que se devotan 

a certos campos e contam com pessoal e com instalações, 

que seria oneroso e inconveniente duplicar.v Nestes ca— 

sos, o Instituto firmará convênios pelos quais se obri— 

gará a concorrer para as despesas de pessoal e de pes- 

quisas e as referidas Instituições a aceitar, mediante 

mandato universitario, a incumbência de instituir e man— 

ter cursos de posgraduação. 

Esta é o caso, por exemplo, da formação de especialistas 

nos vários ramos da Antropologia — Antropologia Biologi- 

ca, Paleontologia Humana, Arqueologia, Etnologia e Lin— 

stica Comparada - que o Instituto dificilmente pode- F» gu
I ria proporcionar contaido com recursos proprios, mas o

I 
poderia fazer, prontamente, com vantagem reCiproca, atra—

vl O A . ves de um convenio com O Museu uac1onal. 

r suas atividades de mo—w Para organizar as equipes, dirig 
' . 

do a imprimir-lhes um carater interdiSCinlinar, bem como 

rar as atividades de ensino e de pesquisa e, 

' A ª» . . 
sas cadeiras de ensino basico das CienCias DOClalS e para 

ensejar novas oportunidades de posgraduagao, mediante cen— 

A . . "' ' "' .! J.. . venios com outras inStituiçoes, devera o instituto de 

. A . g . J- . _, "D ienCias Soeiais contar com um Diretor de irogramas.C
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N ' N 

5. Colaboraçao com Outros Orgaos 
) I I _ 

Alem dos recursos orçamentarios proprios, o Instituto deve— 

) I I u 
ra apelar para uma seria de orgaos naCionais, estrangeiros e in— 

ternacionais que poderão contribuir com fundos complementares pa— 

ra o custeio de suas atividades. 
N A

. 

Estao neste caso, no Brasil: 

a) 

b) 

A Campanha Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nivel Superior (CAPES) que poderá assegurar ao Institu— 

to um certo número de bolsas de posgraduação para assis- 

tentes e professores de outras universidades e para es— 

tagiários, selecionados em concurso. A mesma institui- 
ção poderá contribuir com recursos para o contrato de es- 

pecialistas estrangeiros. 

A SUMOC, o Banco do Brasil, o Conselho Nacional de Econo- 

mia, o Conselho Nacional de Desenvolvimento, 0 Banco Na- 

cional de Desenvolvimento Econômico e outros órgãos in— 

teressados na formação de pesquisadores em Ciências Eco— 

nômicas, poderão contribuir, tambêm, com recursos para 

os mesmos objetivos. 

Na América do Norte: 

A Rockefeller Institution, a Ford Foundation, Carnegie 

Corporation, Wanner—Gran Foundation e instituições simi- 

lares, terão grande interesse em conhecer o programa de 

atividades do Instituto e estudar formas de colaboração 

que poderão ir da concessão de recursos para aquisição 

de colações bibliográficas até o custeio de projetos es- 

pecificos de ensino e de pesquisa. 

Organizações Internacionais: 

A Assistência Técnica das Nações Unidas, a UNESCO, a Dr-
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ganização Internacional do Trabalho, a C.L.A.P.C.S. 

e outros órgãos internacionais poderão, igualmente, 

colaborar com o Instituto, seja colocando especialis- 

tas & sua disposição, seja custeando programas de &- 

tividades. 

Os contatos com estas instituições deverão fazer—se 

inicialmente, atraves de simples comunicação da cria— 

ção do Instituto de Ciências Sociais e sobre o seu pro- 

grama de atividades. Depois de organizadas as primei— 

ras equipes, a qualificação profissional e científica 
,destas constituirá a melhor recomendação e os próprios 

especialistas que as integrarem.poderão contribuir pa— 

ra prosseguir os contatos e estabelecer programas de 

atividade conjunta.
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ORÇAMENTO 

Despesas com Passcal (Dotação anual — Cr$15.000.000,00) 

ara contratar chefes de equipe e ' 

respectivos assistentes ........(§ 7.200.000,00 

2) Para despesas de pesquisa ........ 63 800.000,00 

3) Para bôlsas de estudo de estagiá- 
riºs oo'—on..oonloonocnoonlnuoltnGª 3‘000’000’00 

A . A) Para convenlos com as Cadeiras 
dos cursos basicos . ............. $$ bJOOO.OOO,OO 

Desnesas com A.lçlmínístração (Dotação anual 4fia.775.ooo,oo) 
. ., I l) Complgmentaçso de sa‘ar

, 
, os do Se- 

cretario Geral (20 x J _ ‘ EMO; 
" I 2) Complementaçao de salarios do Di- 

retor de Programas (25 X 12 = 500) 
cu (MS X 12 = 5uo) 

$$ zuo.ooo,oó 

3) Pessoal administrative e técnico, bí— 
blioteca, etc.(6 x 10 x 12 = 720) 

h) Outras despesas administrativas G3 
' 

500.000,00
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e mim:» an vi:-m mem; mmm m can“. pan um e ”51— 451: Mini: mig 
un » ”um mau. a frtqªimh assigning «. Wim m- 
m.
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Laiwiwaúaà'unua Mítmnwmwxoamm— m 
pipa-ian, & m mania, :: Maysa: Maísa-uti“: : céu; » mu with: 
u wir a mim os Marga: Wyatt: cl;- W &» Mio. 
vn — alarm W ur “Sªtine: na: ºutra: múmia tm pah meat-x u M 
rºm—ata & 

&) “gum m tªram]. dn um“ 
:) rox-stªtes mu o mas“ a. Mora-ão & msm, 
a) Whºª-bmªrúwmõnnhúrhàãmàoãkin 

tªlª—l 

&) Wkàwmauimmwmàmnhngw. 
*) .. m, u ali.-mhª "£“a i. vxgânnh, Magic. ”um 

». m enim. . fªra &: Gauguin».
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1. 1. ªas arm—aaa as 

We m as were“ aa 3min: ea thieerezeeee ea Eram,. ªr$!»- M e mim a am mªis flee Cámara We, seam a 

-m e W a: elm a ágar—ªmém 6e ea Mm ’ regs." 

a: mamã Was», a mum ea ª 
,. mas ara-'É sem um an m a; 

Mai mama aaa an: m are $3: finish-ease as msm”; aaa— 

Marra. 

~
~ 

H m em aaa emita asª.—' 

cial,, 33a mm ea m ram; Wa «ta maº-mma: .. ”_ 
“ª; W “Miraímª aa Mam mg q' 

. &~ 
a. 1. ªs mismª-ma ea W aº ememeantegia mga W 

dare pale mmªº 8a mama“ >“w na Em“ 3. Wei-km“ an 

matam, :,a aaa e elm ea am (saga, 15.: e rg ao amªm 
tau an Ice). aªa inexaeafie aware eer- , are relaçâº e We Pra 

, eia pan aa., ' a zaga mag-aw an: mê éemwlvlée na
“ 

. a as fiafiaa ªrmam, m em sita 
lea «%%%& aaivieaeee diefitieae, e: ªmica ea wares mum, eta. 

mta na anagram, dame mama: as aéeaees e eaten “salim“ &a— 

rent. a ans, aiwa—iarªna ganar marinate: meals aa más,, m min 
an %%s agua vía ea:- axigieea 4%: me (eeaggiee, anªlisar ham 

g aaa, m.), amenities a manger e a mais anemia-ate a m aan—

~~~
~ 
pitta anamaria ea gangrene ammtaee. 

a. 2. â Mean-m fas.“ aan amide a Wa» : 

Wine ªir—atar; Lv--..w . ,
, 

Me a mailman an mam % a mafia an plane & deems &”

~
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Mªssama & u. a»: s immadm, mºri animam-.ªº & WM mamu— 
we, na tam ele: agen anew &, maga 1,1% & 3%m ãe Imam“. 

&. 3. & W 
amam ria Wmtaçãn ámrâ mmgtr, aiwª, ªmava & «aªª 

. Mum 
qm agiªm“ m aria amªdas ms Matias cm fªrá-as um c a; VWW}. aapeaflwsm as Mwm; que 1:33 ”alta!, nª 
m mama && em, mg: a gamma fie mmaçia ªgrária, na 
Ma ml ama Ma, W “mamªs: m as ahgetims aº Institu— 

~

~ mlas %%%& an fªcam para º 

tº, e w graal, w ªªa && %%%&. mm w- W garªnte, a m &! 

nasça, ªmam % “gªmãº, %%%& 

mm;, &» mmªº .« m fêz—ma “mama. 
&. E;. ªs Magma mim;, ºww : regina às W 

' mta-wl, mm:—36 mªlviáwímàa amaram m e Matata, a an qual 
' c ºs ªrenªs,, awe-ms & ºbriga—às mim 

2. $. íam atras aªigaçâua & qm $a aaêeítaá & Wm 
am rim: & cia amggnm, fimstmmnw, m “laws-16 “Em as 2:; 

was mum” nas ciais uma màsríaras &. m m && m, m .. 
mamas. “mama siim ªs «mums ammmzfiaals m me than, 9 & 

às 9:151:- ªºs alma,:elatârím tam bgmsttwis e :5 ma fine}. &; zag, 

& amªmi: aêtiáa & as trahalms W16“.

~~

~ 

3. 1.- 6 mmtamta ela wigan“— gaara mºla mama às magna- 

màáçie sa fará miam as almas, & 33339 a am, aº &wríefm zaga «— 

Lar, 3 mam—Ma & eaâeím 

3. &. ª sim mma, mmm max «ºbjetivas fie que mm 

m 9&1» mu, m mm saca—ita a ma antmvàata m a winner! as 

aisrigs a m integral, warm eia matara; a www-3a mmm 
mw, “mas“ um ªaaiwãâa an Mwm. 

3. g. & bºlsista, 315% 2m aas mama w W zag—mr,» 

mªs a mas as wigs ”Maia ªmas gela mªssa: Mamá-— 

“1 gala gazing-a, m main a em Mas as “swam m iªte ás»-

~

~
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àhêmaMwnMgkàhammpmw 
balm « “tê-gia, «as amª suª “arma: & &a m m Buin 
m da em, a am gui: "um maq—eam mamª, m3: ªo em as: 

mauamm mm MMM m «zw-MW : mma &. 
mm; 11) m mm:, qª» M na: mais exu-umas, tat-it‘- 
min ªº Wm; ;) saíam mmm“; W máriº! as “the; fiawmfitflaaufiwfiM 
amt: & amam» 

&& am {mmmmnmmimamwirm 
rim, núâwlàúªamçaáww, mmwmmmwmn 
um.mtrmta5mnfiuammmmaamfm,mfi «- 
ezráse «: ham m um Wim». 

£3. &. Mºs magmª“ «ativar MMM ima. láb— 
'Wsswmusmmtflmwuéo gmamrnmq 
ma Milan:- i: m whim & resmas» tua, a MW .- 

m: bisa“; am than Mªlawi“ Mga, &mrâ a aim m. um 
um amam.—ma, ”+ , W «in mm mas; a) na A; a; m a mum“, cabana-i o w: trataram, W mangá—::» » mm 
mm Mm qufinméaam;g) gama» mm trama” 
MBMMMMMMWUWQW.M—am 
no &! usas &; cªiªm & mm mn m mmqh3 demi m m— 

mam em ªcenam m mm whim. fie am;. às mmm & 
mfimumsmmmamahmaammm 
rm m: nªs as am m; W.

~~ 

&; 1. mmmmmmnmmmgimamuuuim Wa « WWW Bata fim, arab as mam an a. Wa, am unam, mô WMM 1mm mum, «& Mirim“ ª— Ma MW“ mammary: mgisWuWaMm-n 
mma» «umª,» m.» minim

~
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,a... 

5. a. ªs mtw’éag &» ram, ªma a Win an awn- 
mm, mªs» mnh-mta mmª m1: Wars: cita am É: Mªis 
a Mm, Wammgistwmflmammmmmm 
m ªmªm amªmºs,-%% ªm a 55.q an Mm: mum na 

3a— Was, M ª“, as '—

. 

a à ªtx—sagªs as ywmáaâo. 

5. 3. mm ªa awn, gás-aa aw % minim, m ao 

Masa“, ams» m maiigagfia‘ ária a que aaa-ma : aw fin W 
matagªis Qm wai fam, m as MW :$m $ Wu 
aia—1% mta; eia ªmv—ima am mªlhas & “W; W3 mm., 
aguiçãaa eu mas, 1:93;;m wâtim m: mªmas“ &: mm algma «a 
0 New: "fªziªm. ' 

55.1» Wawamwmmwwme-m 
se, «2&1. mm a 33313“ W:. uma... ªm m; mx mím 
&& «aia ”gain“ “mºita: mm was amas 3301n &: ma ,, 

vam pªm &; m gm &&a &; ”diam {Ea mas matam, vaza 
êoâwmmmâawgbamáantâmâaâª mmmman 
nets fin m mm, mm 53% 3g 

5. 5. an Mama Wª as (zm—m a; : mªs 
mmmmmnum, imfihlfimmmafidfim 

má maaalmm m Emma” mamm’mlg same nãº m 
in: mm“, a sua mim~ 

Iii 
ch: «1542:, ~~ ~~

~
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Vicente finger da Almeida 

ââiiªêââiàª EZaàsààª 

Rua c eva; 473 « Tel. 62—2385 Escºla ãe gaeielegia . Pal; (yeraâzfs) 
* 

gica && Sae Paula ($393 
Sia Paulº—S.P. - Brasil Sao Paula—S.F. - Brasil 

fiaseido aaa 22 de agôsta de 1916, em sãº Kªmael, 
Ea£ada da Sãº Paulo, Brasil. 
Kºne dº pai: Vicente Ferraz an Almaida 
Rona an $3.: Lnanídía Untar de Alneida 

ggggg_êggªgggggºz ”Colégio Diocesana 33833 Sankara ao Lagrdeaª, 
Botucatu, S:P.; "Golcgíº Eataéual as Saº Paulº“ 
(Antggo Ginasie ªº Eatada} «3.Paala, 3.P.; “Cºlegiº flunieipal déªàguáas, àgades,8.!. 

§g§3g_§g;ggg§;géggg: Baeharul em-Ciiacias Pelítieag ; êoeígis.(3ago— 
eialíâadc: acaso a e aêmâªisthgíaa) Escola éo 
Seeislegia a Po tica da e ~au o (ESP) -8.q la, S.P. 
Bacharul em ciências Jurídicas e âºeíaia. raca; aaa. ranging: da Dirnita da Pºntifícia Bnivorqg 
daáe Cataliea de sie Faale, s.r. 

~ ~ ,;- .. m1: mass :1: estudºs pão—gramas “gªste de1957 
embro de 1959} às ecºnºmia mas Bepartamantos de Eeannnía 

da ”Yandsrbilt University” e ”The finitersity of' Chicagº" Estadºs unidºs da Agatãº: de Ecrãs. 
Ha Fandnrbílt Hªivorríty, alea ªo cursº regular de post—gradaaçaa eumplgboa curso especializado 
em Basenrolrimente Economico. 
Curso pâs—grnduaçíe em aáainistração e Psicolº— gía ªndustríal no SEKAI, Departamªata Regiºnal 
da saº Paulo, 5.9. (10/9/55 & 29/12/1945 - Tea— 
po integral . Aulas e estagiº: em ostabeleeinqg tan industriais) 
Seis cursºs pés—gradna 56 em Eco ai: e Sºciolg 
%18 na Suecia da Sºeío' gia e Pol tie; do S.Fag ªo 

Ecanemista Profissiºnal registraáo an CESP - 5. Paulº, S.P. 
Easter at Arts in Econºmia: ífandc alt ªnívcr— sity ; The Chicagº nivurs- . 
Advo da re "na awasa doa ’ eau: dº Bra: 1, Menage sao P Ala, SJ. 
Bacharel ea Gienciaa Po ticas : Seeiats.



ti 

Esasaaanzª 

., 

2. 

Professºr de Econºmia da Divisãº de Beam 
aia & Cuz-ao Pos Graduadnfida Sacola de 
Sºciolºgia e Pol tica de San Pails (var) 
Prafcsaer áe_Bíências de Adaxaiueruçín do 
Cursº de Emma—cladº da Em“ &; acena 
gia . Pºlítica de Baa Paula fªtiªs 1956). 
Prnfosser an €1§n¢ias ao àgninisuãªªão &: 
Fªmmaác eia (ameias ªcenam» , M 
Sae ªnula, 3.1". 

yrafeasar a. cigaexa da àágiaietragíb dn 
Faeuldaâe da Chuanª ªmazºnia» 3m Luh 
(Companhia de Jesus) Sm Paulo, SJ.

\ 

Funciogério da Zagtitqta &; Apemgtaaràa 
& Pensas; dºs fiancreiariagimnisum a» 
Trabalhe, Inaugtszia e Gºiania) laud: lll 
Prºcuradoria níºm da Zia-Ingaí: do nw 
aº Estaáa de Saº gale, 3.1”. 

~~~ := 
.-:: 

> 

ª -xn 119%193'3}. ,Xaimdo 
= graçog: : gravaçao do urritgrio do 

Estaçãº do Saº ªaah. ªs “finanças an Mavis Teixeira %;:a swam.

f 

~~ ~~ 

x Mimi :, '- .Mw, . ~~ ~~ ~~
~ 
2,4 g“ p 
Est. #9 test: de a analisar as cºndiçãº: warming o Humaita: da pgquena pra - 
primadº agrícola u as cana. çou do Vida 
dos “uma" «- 1952—1953. 

* (fl :*... fu ,.: &. ~ ~~ ~ ~ 

~~ ~~~
~ 

.=. :: v 

as e Em:-gia Entries
~ 
e Cia. Brasileira de “%Engunharin 33. Pau-— lº, SOP. 

_ gr.; «- tem cºlaboração: 
* ' in Human Sobflahalmm taria da Agrieultura &; Estªdº Sªia Pa; - 

19, Díretoríaà Fubnciáadc âgnwlª, hula, 1951. ºbra lama «& o pmi—“ªiªi 
bia Prada“, Estudºs Brasíhiir91—1951/1952. 
Aspectºs dc ºrganiza & Social do: Japan;- 
sua em Reªgan" Re 3m _:_-e fi *. ' 

IV nª &, Sae Paula, 1953. 
! i, .o. B 

_ . .... 

~~~ 
~~~~~~~ 

~~~ ~
~ ~~~ 

~~ . _ 
_ 

, . -«. _ lain “flamma- 
' 

51 gr tm Estacao do Sao Paulo SJ. 1953. ªndina—pala Hmh de » 

legiane Pºlítica de saº Paulo an l957c6ahg baraqao em jornais e revistas. 

~~ ~
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~~ ~ gag) Mae-e ana
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(" 

SEEAZ - Sawíçe Raciºnal de Apmdinga 
PÍnáãstz-íal. âeçartamte cional de São 

au 0. 
International Caegmticn ministraticn 

Prêmiº ”Fábia Prado" Estªs Brasileiros 
5951—1952 - com a abra instaçãº Rural—Ez ana“ .
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mswiwm Tªís Gªmma aacmxs m unimasxmmg "rxt; man: 

» WM &“:d 
m camprmam a: final ligação reed: me, tem & “tilt: - 

eªw da aproammr a vossa Mom-'18., para que caja mbaatma na em, 

colha Batata“, a grego:-sm Gamma sªty. concessão às bºlsa: w 
WEC & 135ç$t 

85 Iwi calmed“: a wax-meta: m fumaçª & mm:..- 
gía da pesquisa. mm emm yarumlar das «Lªmim sªº— 

omit. W WW“ ªªª ªª win " 
cm a qual so mp3; aewww. 

gm W —- :.) ngm de sumo mmzfi 
& ria an cujo curricula rm as disciplina; mam ... 

um mas exams” mais (F'amlâadea an uma»: ºng 

ao de ciência: swim, cw» do Hutsrm, cum a. Goa 

mas; Éawláade && atômicas Emuâmicas; Pactum &; 
Diná“; Faculdasíe ºu 33mm da fiaezologia a P911161“/ 
Bucelas da Ministraçãº Fama“). a) ªmeaça», pu- 

mica Mamas, & evitªria ão: raspeetívm mto: ão- 

iqxzíp. da ;,»nquha, às. WMM-aaa ao utiusação dicing 
to claw instar-amt” teªr—was . ªmada,—331%: mªlu“ 
on em cm.“) 

mazda & mlsiata aºs“. %tqaaría rar cam kia—ado eam ao && 
âíâàoãªªàiªâéª—ªbããÉiâªªíííãàããªã'ââââfãâª$$$,“— 
iii miinha” , sem «amamenta: ant-1mm om ema—ato. ma cadaWa
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adªº - 

ªsso nim de aula:. ªmªrá aa aia—asian na :;l 5 do 

Mt. 1ª de Waits: (is: 1.6.3. 

M at; Ma - enumaemm 

~

~ My (W &. Malªwi-ato & é. W 
unção). 
33 M macaé: &. reais More: uma mm &— 

riam; . fW-w wma, gamma 0 ªiwa & 
azia—a_n, im x, H, m. an» A». 12 do W 
to eta 3.0.3. 

EM— 1) mma; maximizª-19- cujo 

mim“ um sugam, Maman aas aziª-aas.» 

amªis (ªmam—á» && yawn: m &. cismas Bo- 

ezm, m a. ªmªriª, ºu:-» ao aug-art.; rama: - 
as. de mamas ªutºnômica; Pamlâadou as ªma»; n- 
mldaeíu a: Escala: da ªeaalogia . Felícia; W ª' 
a. mamãe raiana). 
2) maçã cias upa-de provas exigida para cada. aur— 

«I, : amªm “a aas names» «plasma elabºrada,»

~ 

cada um, pulo warmer massive). polo mu,. em. 
cabal-i & mnabmânáu pd: mªs aº: emitiam. 
5) Wanna: tamu m Was previstas na. nm— 
magic às each cura ou mtg-1mm mmm pol. 
profuse», on: fm das wanna-iam: do um alma I: 

ma ou vinho. o m mam aprºveitª“ eu, MV! 
rai-maças ”mum «a sap—emª. ch m um para 

a nºmeaçãº pluma &: objetivo mas polo mas. 
tah aa “gºls: - ºrª.-900,90

~ m baianª ná nox-in medidas & almas mºema» 
na fixaçãº do prima: makina: ée falhar—ía de mim «—
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mim M&M pda: PM“ das 8.3; into '- 

wm & 6mm 233nm &! 193160. &“ ”ªº “ 
haha ami-ri m await: aia axim: 5, cup lª. & 
Wants & 1.9.3.

' 

, 

: & mão de: sam-mam an: aim a. 
ímãs: «im m Wim»; wai. was“ a: a—
~ 
aziam itaim: 

1a ªutºmaçãº» Wa a Mufiamrm m 
mmªº-aia pela mm do qua: e alma matam 
& hein m1. vaniª-ram Minimalism-n at 
agita “sem; 

a. mmm-We &: mama uma ª: “, 
“mªis: e wu a “1v Wm 

e m, mlmxu mm emana: a. man. «— 

Mía. Imam. 
M m alma-mu havaí un mm W 
mnacWWurmmhmaSu-ot 
an mommwà : cªcetªda; m Wimª— - 
”ªhahaha-t '

' 

3. Maçã:» Wu 0 exam-mm in:-gn). &. soda 

u taz—dºns Wha pelo protons—aº min}. it 

swam“: ameia—m ao m gamma - 
em agua»; an mm a matiz; 

&. mas» em os 31s as proves comida—ain a 
Miami-ms 3. Mim”” éo vátmmto, mii— 
nu áoaeªz—âomamumuâomàzm. 

&. Matarªzzo. da: amalgam- cªísse: aw «sum pode:-i 

matar,, .. juizo ao prºfessar rwmívol pola m. o MS.:»— 
m—h malatº“ alwacammufiodahem. 

has an Bah: - unsaoeefie
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Prezado Prof. Darcy Ribeiro 

Page examinar u. minuta (it At: em me, 
pari feitura definitivo., conforme solicitaçio 
feita, por mim., na âltím senªo; Aproveito p: 
ro. lembrar que : práxíma sessão ser; no dia 21- 
2‘ feira., 3.: 16., 30 horas. 

Antecipadamente grito 

%%%) 
Se'cr, trio Executive
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nan mrmumheMmWamxwmnmn 
amem muamnmammn. 

hfla9hmhm.umaWMmlhflm mnomtnwummammunpuimm‘w 
ám— pmzn uni. "infirm. ...,-nm .. prof—m. suma a new r: - 

Lm, mamºna-ne um. nmmmmmmmn pm.!mlmmm- 
muvm.mnaawuwsxwxmmummxmm mam a 
59.50 htm . Midani. stratum I W. Mu . pnc-ur a kiwi. a lh 
d: 505 ”na cm;-m... Mo . lªr-Mor um: M ha}. "num qu na: & lu 
mmm—nha." '...—ham Wmmudâmúçuhmamw 
inha-l'. pa;-u "... puj— aim Wnaimwxfiourflmwm- 
“a”. ãnmmcMsm cum m. menina—Was». ma.-aa.; 
wcumaQMmêxm—uà.”umrmmmum.nana 
m. a. cu.—.:. a. m. Muuu. 1703; m»: mm a. mu na... pra-0931 

cm. à:“tncdqªdthlm.”301%.MQMI-lmmcq 
mumu—min.». hnnádafúpímuªm .muMa-ªm 
uu' m um 1mm pain was. mr. mu» ªnule-au. - fmz—iu; a whjt'm’.mmuulufidmomom. M. &»t 
Mmuamhm,míowhqwniurãú&íàpbw.m 
a mum nm;“ mam. mr. m lath-m mud. imm:—, «: Éowàmww,nwcpmurm c'mmâowhnl ”m'. ªmoras. m, m o PM. mm». Gnv-IM. por um: a - 

pnmmhthhlmàza.—mnmwopnmlnrímmnpq 
ri nu nª. mam “mm". Put. mum 4- Album ae:. — $ pain: mm. cu.—m.",umjiwmrhma-ummimaa 
aàM.MpraMrc—MW,ÉMÃQX. Bom-lah.. 
"MnlwâwrsmuhMMQanmomdún.“MOM. 
mm;,wumamrauxmumma. mm.-amam. 
Put. MMX“ ºuviam nuam rol-m : plm da Fm Maul &. run- MapMi—uª.pioámhmhmhchmàmàa. 
umaãwmrirm.mxms,.,!nummmgaunaà-mw 
un‘mmmhum-Mm. kumcmrmmfinun- magsmuwnramimmm. Mutum—PM. 
eum m. tug-rink qu- «1n. «uma» tá: “as para nim. por mtu, . “wan“.amam.Maomu-. ramming-u 

_mwoamm¢ummm,mmmhnmucmum 
cult—pum um amam—”mmm. %.wondh. Funan-il.
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ha.. um » mamas. .. on. puma . on; nun... puma . tas. a m.» m: 
anl. um. mad—uh tau-nit. humunmm o Pro:. Erin-ammon- nª in . “anima.. poh . 168 and. irão atingi-b. . :»q É na We 
du nuh-Q:" a mm.. mm : "tratar-qi. do mum», quo uii mw. Mx 
« em: m do “pix-it. «Ml-him. Prot. Wain Mimªki - um» vor cm:- «: iniciaram—ªm, punPnniáahnâímshwudiríMàp-wo,m 
mm. » "com:—c «to Gunn-1h. Prunus—r Victer hu: hu). - uh dum—«iru uu m 
ler for-nl, pci: tid» u opiniªo: Monda nn. um qua- ocultar do it.. É» umª] 
» w a m a. qalquur mamã», thin do ar imam. .. por «m m- xo- 
Mn .. ir:-ic cul-dado. por 31¢ puniu. um um w no ªí:: um“-. I. ou. do ms. 
» pum &» lanzados wri— «. to: 31m.- pulo mm: a Pup-nu . up:-um. 
polo mun. É» Ficam—tos .: . prom gymnast-do pol“ "mm—; mm.!» o up:; 
nu: poh; Engman corre-pm:. Muçum-r «In Pug-mu nit .;m 
Epil-. Mªnu:. mm mm.—r. Lop—inv; Wânia-uk agen—'Meu».- hummmmmwnumªamm. “Misumi. "q a 

mu- . mr. ºnt: Pine—, «inchando—u «. »::—4. ou. a ”mi. «um pal. Prof. am: 
In» lcd. m I: At: um uu'-'n, Miu-ut- fomliam. registre humm u ”ª 
não: emitida. “um, mu. . Mr uma qm Wu prop-m. M min do 

mi. a: v» ça- m 31. pria—1. qa— umm . waza-.e mumu peão a banana 
Plat. woman» um» que. lmnlamtunqmlfios em É:»: um. machu. Bangui-Frat. “manummmuradn gap-ammunit- 
twin on % . yume. m quo galgar an «an Its-3w“. «um»... min, a pl- 
as;— 153% pu: ti um. Adu qu' . mam dour-h wu prt-1411- & Wir . prª Ma para mm: .um rªnçª, m Mimª. «amu. 0 palm—nto Bux-ht. do 8.- 
rn: mm. mum n:. mmm-,por sªi. ur, tank‘s. na muuumm. pus... ni- 
dim, mm m m:: não ramo:-cd:, «na prom . Mín, «atom » opinão: & M». não É unit do qm mm:- da «11a de mm. na. a 91:11:13. do Put. 
nany libris, qu- áoohra ar, ªo :; loath... om :).t Mín). tiu. . ªndavª 
u um » Guen- que ha e— . Mim e u & aim“, «hum, um, ou a 
sun-win a ema. m . pam-. . Paton» mun. raz—u. m:. :=. .: p..-im. an. uma «agia—1, entºm u uma: mtuu 961» m «mmm-. rom : 
pour I pulam : keres»:— Guta mu. 4.31.t qm an 1711“ do cupom, ; &. ”1353. , 

a. o mm &". machu um rumor-g;. mid pola, tm;— maids. :! Prof.-ur 
gum am usam, cpu, «. . agent:. a. rumar can m., an vu qua . m 
foi. mud- pan tnh—lha:- u «ts-um “um, :» qm de faut. ; ”nin: um o Pro— 

::um um » m:» a mm” &. mw. . gm. mi... sum-nu m m2;
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çª. Bull-rou o manto ancora-nado & discusão do malária., oo- M vom tontª—ois & aio 
wanna—a polo. Pannª": um: mu: m. Motto)... anima, Luca &. 
nous—reo- tulo, ºutro Furio, Bum mum . Sinn-n faia o nou—nto . m contrªrio do 
Muuu comm. Plus-adotowtro imam-u. Lie cries. qui m:. eo amu— 
mmmsmumm. m ºm W hmtlottm, mics 31e m «can mn :: wa, ao ºfício ou o Pro:. victor Ewe: Lual. . eu o 9mm ªm 
am. fãs-u: am. opinou“ pela MW do 18$ na mnie proposto pelo anºs. º 
ªmo!. Mama-u âuvulmti declara—oo fatorial :: 3:13 «Quênia, poi: mm ch Mm 
o prhoípío do GDE-BPI oªb" tenpo int-5:11, hfiliflria. eu mm:—dos rum. o que o 
168 um mum 40 tem in um “Mim. m; sin 36: nus u: ola quo ligam o 
ms a msm. To:-bão o Prof. Vim: ªmo mªmute—=o ão «Em mam quo aun- 
ríu unima- im We o graça-io finist‘rie & mªs o o We. ªutor. amt . 
Musi—. ouWiMWdoíºSoàMmpWMpmoíutím. Em 

um dino » s:. mam Intimo pau ”na” da neira. o Frei. aha-{mean Cavalo-a 
t3. hum. » uniu “ou do Am “tarant- o music a helm por. u Futm- 
‘Ilu. you—”Imam. ºutro Mamíoouojíntorooouúwo camioni- 
uu W o qu. os nio um up:-amou, mumu Fama-doa do uia Em. ªircr— 
in. ªvaliam premência: no mm d. qu :: bolsa do m «Jou m com bruta-» 
a. AymàtoponmoSr. 1»t— Muuh-hmdoºmohopu mint; 
1:: no m. Gum do Mm o Proliant. Evaristo &. ion-nu ano, o. um. a concelho. 
Wuonmmtuumoyror. controlªda. Wammhénmumdahg 
nr ao um. pelo mou . orc-mogi. um no m do m Izumi. o Prot. In; aim: ªnule—uti. ruim o Mo no our» do hall-do do ºtimª» Wm. pro-o- 
huh tmn a pmi—o um : aloe-so do: “um naum.. Mc quo . ºutono ooo 
trato hacienda por: mental-Eur as amo potro—aindo: polo R$. º Prof. um: luan 
uol mun-oo tovorml i m:: io Prof. Tho—13253“: amena. flw-bí- . lªn-or. ºutro 
Fox-h Accion—u tutorial. “olam que no one do moca Mou-1. how- I up”. 
poh nio foi. par-avian um por: matançª. de sum. Em” o Pmªnnr Hªtor Sono: m1 : Matam do dois “manna, que warh— a and: m Fuma. ”um no zes 
por em!.» do na» ou inªta-mao doo como. 0 Prat. ºutro *m— on m : propu— 
to do Prof. Víctor has. 1‘03. solicit- quo o mum “tem. u outra MM.. mtx- rim Moon:-ion prªy-io: pm :: tour» «muitº.-m. claim” na proposta ao Prof. Ho urm:m. Agraço-techno. um. Gar. !*q Mamtf’ma mm dm "Mr—u, dio 10 ão nom. por: uniu: o pedido do ms 03hr. «wo- 
màmtnnlummm,uMm.DPx-ot. umrMMooom—porwm— 
w autom do no— do Put. "noi-ºo no plan a: ma. Butano: do unam. m uwmâumqnmmmnumMmloa—umhhwuo M]. do Bhutto. um quando nro resolvido o mm do Win do Funho- amunm firWaWoflutd-W. huwromuwhrum.m9mmnur do
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nua—mx.emurmmmq—uamwuauwawâuum aWm—WsmiMnnMdnlmil. M'm &. 
não É: 13,30 km.




